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A pregação do Reino dos Céus:
“A tempestade acalmada.” 

Turma 6 – Virtual
Quinta, 13/10/2022

(Mateus, 8:23-27)



Kenny Jams (Executive Staff)

Diante da tempestade

Diz-nos a mensagem de Allan Kardec que os espíritas são trabalhadores chamados à
renovação da vida terrestre diante da tempestade…

Tempestade moral que, carreando as nuvens das revoluções libertárias do pensamento,
no século que passou, hoje vertem sobre a nossa cabeça aflições e problemas que
angustiam a existência da civilização e dos povos…

Em razão disso, a nossa orientação jaz definida, conclamando-nos ao trabalho, de vez que
numa casa vergastada pela tormenta, não se improvisará discussão estéril, mas sim o
verbo sadio que reconforte e restaure; não se erguerão martelos da destruição, mas sim
os braços da fraternidade e do auxílio; não se derramará o veneno da crítica, mas sim o
bálsamo da esperança; e, ao invés de fazer-se treva, com as sombras acumuladas da
lamentação e da discórdia, inflamar-se-á sobre todos a luz da união e do entendimento
para que se conjugue o verbo reconstruir.

Avancemos, pois, à frente, respeitando-nos uns aos outros, estendendo, onde formos, a
claridade do bem, seja plantando sempre a palavra do amor e plasmando no exemplo a
nossa própria fé, porque, em verdade, todos fomos assim, chamados para servir sem
tréguas, na comunhão do Cristo, o Mestre da Verdade e Excelso Servidor.

Emmanuel & Francisco Cândido Xavier.
Livro: Luz e vida. Lição nº 9.



Prece a Jesus!
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PERCURSO DO ESTUDO:

CONHECER OS DETALHES DO TEMA: A situação proposta nos
Evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas. Diferenças e
semelhanças entre os três evangelistas. Fonte PROTOMARCOS.
Sobre o lago citado. A condição espiritual de Jesus.

MEDITAR ACERCA DA MENSAGEM: O que Jesus pretendeu nos
ensinar se mantendo calmo diante de uma situação
desesperadora?

SENTIR A MENSAGEM DO CRISTO: Detectar nosso nível de
emoção diante da situação colocada em relação às ocorrências
de nosso cotidiano. Como me comporto diante de situações
semelhantes?

VIVENCIAR A MENSAGEM DO CRISTO: Decidir como posso me
comportar diante de situações desafiadoras, de acordo com a
postura assumida por Jesus diante das provações da vida,
tendo-O como guia e modelo em minha conduta.
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O mar citado por Mateus é o mar da Galileia,
também conhecido como mar de Tiberíades ou lago
de Genesaré.

Trata-se de um “[...] lago de água doce, formado
pelo [rio] Jordão.

Por causa da sua considerável extensão, deram-lhe
o nome de mar, não obstante serem doces as suas
águas.

Há cerca de] 22 espécies de peixes que o
enriquecem [...].

As tempestades são ali frequentes e, às vezes,
violentas, como relatam os textos evangélicos, em
razão do ar quente produzido pelo clima
semitropical chocar-se com o ar frio vindo das
montanhas próximas (Hermon).



A TEMPESTADE ACALMADA, MARCOS, 4:35 -41
35 E disse-lhes naquele dia, ao cair da tarde: 

“Passemos para a outra margem”. 
36 Deixando a multidão, eles o levaram, do modo 

como estava, no barco; e com Ele havia outros barcos. 
37 Sobreveio então uma tempestade de vento, e as 

ondas se jogavam para dentro do barco, e o barco já 
estava se enchendo. 

38 Ele estava na popa, dormindo sobre o travesseiro. 
Eles o acordam e dizem: “Mestre, não te importa que 

pereçamos?” 
39 Levantando-se, Ele conjurou severamente o vento 

e disse ao mar: “Silêncio! Quieto!” Logo o vento 
serenou, e houve grande bonança. 

40 Depois, Ele perguntou: “Por que tendes medo? 
Ainda não tendes fé?” 

41 Então ficaram com muito medo e diziam uns aos 
outros: “Quem é este a quem até o vento e o mar 

obedecem?”
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A TEMPESTADE ACALMADA, LUCAS, 8:22 -25
22 Certo dia, Ele subiu a um barco com os discípulos 
e disse-lhes: “Passemos à outra margem do lago”. E 

fizeram-se ao largo. 
23 Enquanto navegavam, Ele adormeceu. Desabou 
então uma tempestade de vento no lago; o barco se 

enchia de água e eles corriam perigo. 
24 Aproximando-se dele, despertaram-no dizendo: 

“Mestre, Mestre, perecemos!” Ele, porém, 
levantando-se, conjurou severamente o vento e o 

tumulto das ondas; apaziguaram-se e houve bonança. 
25 Disse-lhes então: “Onde está a vossa fé?” Com 
medo e espantados, eles diziam entre si: “Quem é 

esse, que manda até nos ventos e nas ondas, e eles 
lhe obedecem?”
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A TEMPESTADE ACALMADA, MATEUS, 8:23 -27
23 Depois disso, entrou no barco e os seus discípulos 

o seguiram. 
24 E, nisso, houve no mar uma grande agitação, de 

modo que o barco era varrido pelas ondas. Ele, 
entretanto, dormia. 

25 Os discípulos então chegaram-se a Ele e o 
despertaram, dizendo: “Senhor, salva-nos, estamos 

perecendo!” 
26 Disse-lhes Ele: “Por que tendes medo, homens 
fracos na fé?” Depois, pondo-se de pé, conjurou 

severamente os ventos e o mar. E houve uma grande 
bonança. 

27 Os homens ficaram espantados e diziam: “Quem é 
este a quem até os ventos e o mar obedecem?O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 

Página 268. 
Marta Antunes   – FEB - © 2020



O que Jesus pretendeu nos 
ensinar em se mantendo 

calmo diante de uma situação 
desesperadora?

A tempestade acalmada (Mateus, 8:23-27)



Ensina, também, esta passagem, que com 
a fé em Jesus podemos, se lhe rogarmos, 
obter a calma nas tempestades da vida.

(A tempestade acalmada - Capítulo 62)



A leitura dos relatos dos evangelistas nos faz ver que a
tempestade acalmada traz duas mensagens fundamentais:

• A ação de Jesus sobre as forças da Natureza e

• O valor da fé ou confiança no Messias Divino.

(Capítulo 15. item 46) 
Os milagres do Evangelho)
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Allan Kardec pondera a respeito:

• Jesus teria (tem) autoridade sobre os seres que cuidam da
Natureza, orientando-os a acalmar a tempestade.

• Jesus sabia (sabe) de antemão que não havia um perigo
real, e, ainda que estivesse dormindo, o seu Espírito
permanecia ativo, tendo ciência de tudo. Os discípulos
deveriam confiar no Senhor, mesmo estando Ele dormindo.



Acerca dos seres que atuam na Natureza – Conclusões:

• Serão seres especiais ou Espíritos que foram encarnados como 
nós?” Resposta: “Que o serão, ou que o foram.” 

• Para cuidar da Natureza, há o envolvimento direto de
Espíritos mais desenvolvidos e de outros mais primitivos.

• Tais seres poderiam não ser, ainda, humanos, encontrando-se
na faixa de transição muito próxima da espécie humana.
Condição indicada nas tradições célticas, que transmitem a
ideia da existência de elfos, duendes, fadas, gnomos etc., e
que são genericamente denominados elementais.

(Questão 538)

(2ª Parte  – Capítulo IX –
Da intervenção dos Espíritos)
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“Esses Espíritos pertencem às ordens superiores ou inferiores da 
hierarquia espiritual?” 

Resposta: “Depende do papel mais ou menos material ou mais ou 
menos inteligente que desempenhem. Uns comandam, outros 
executam. Os que executam coisas materiais são sempre de 

ordem inferior, tanto entre os Espíritos quanto entre os homens”.
(Questão 538-a)

A subsequente resposta, nos faz cogitar que poderia haver, por
outro lado, três categorias de seres diretamente envolvidos nos
fenômenos da Natureza: Espíritos superiores, Espíritos menos
adiantados e os elementais (que podem ser Espíritos
recém-criados, ou, ainda, Espíritos mais inferiores que os da
segunda categoria).
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“Os Espíritos que exercem ação nos fenômenos da Natureza 
agem com conhecimento de causa, em virtude do livre-arbítrio, ou 

por impulso instintivo e irrefletido?” 
Resposta: Uns sim, outros não... (Questão 540)

Refletindo com Kardec: os Espíritos “[...] agem com
conhecimento de causa, em virtude do livre-arbítrio, ou por
impulso instintivo e irrefletido?”
Quem age movido mais pelo instinto irrefletido ou são Espíritos
recém-criados (individualização do princípio inteligente) ou são
seres elementais.

A predominância do instinto irrefletido ocorre em animais mais
distantes evolutivamente do homem. Os animais superiores,
como o macaco e o cão, agem por instinto, mas nem sempre de
forma irrefletida. É algo para se pensar.

(2ª Parte  – Capítulo IX –
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Nesse caso, o perigo não era real o que nos leva a crer que
precisamos confiar mais em Jesus!

• O crente, a pessoa que crê, tem a sua fé testada em todos
os instantes da vida. Trata-se de um trabalho intenso e
persistente esse de desenvolver a fé.

• Espíritos imperfeitos, somos ainda muito vacilantes nesta
questão. Da mesma forma, aconteceu com os discípulos do
Mestre Nazareno, a despeito de aceitarem plenamente, de
terem convicção de que Jesus era o Messias enviado por
Deus.

• Entretanto, no momento de crise, deixaram-se conduzir
pelo medo, pela desesperança, entregando-se ao
desespero, apesar de Jesus estar ali, ao lado deles, no
mesmo barco.
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Um ponto marcante, repetido pelos três evangelistas, é o fato
de Jesus estar dormindo quando aconteceu a tempestade:

• Mateus afirma: “E, nisso, houve no mar uma grande 
agitação, de modo que o barco era varrido pelas ondas. Ele, 
entretanto, dormia. Os discípulos então chegaram-se a Ele e 

o despertaram, dizendo: “Senhor, salva-nos, estamos 
perecendo!”

(Mateus, 8:24-25) 

• Marcos informa: “Ele estava na popa, dormindo sobre o 
travesseiro. Eles o acordam e dizem: ‘Mestre, não te importa 

que pereçamos?” 
(Marcos, 4:38)

• Lucas diz: “Enquanto navegavam, Ele adormeceu. Desabou 
então uma tempestade de vento no lago; o barco se enchia 

de água e eles corriam perigo. Aproximando-se dele, 
despertaram-no dizendo: “Mestre, Mestre, estamos 

perecendo!”
(Lucas, 8:23-24).
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Outro tanto sucede na vida diária, repleta de
muitos perigos. A palavra de Jesus, entretanto, é
suficiente para acalmar o mar agitado da vida.

Sem dúvida, devemos entender aqui uma lição
moral e espiritual, e não meramente que, como
Messias, Jesus tinha grande poder, a ponto de
controlar a Natureza.

[...] O poder de Cristo é suficiente para
corrermos em meio à tribulação.

Esse “milagre sobre a Natureza”, feito por Jesus,
mostra que Jesus, na qualidade de Cristo, tem
significação cósmica, e não apenas terrena [...].

(Champlin – O novo testamento interpretado versículo
por versículo. V.2 – item 8.24. página 107.)



Percebo que dia a dia conheço 
melhor minha capacidade 

interior, então, como devo me 
comportar diante de situações 

aflitivas?

A tempestade acalmada (Mateus, 8:23-27)



“Recordando a tempestade do mar da Galileia, 
merece que examinemos o mar da nossa alma 
e à tormenta das paixões que nos açoitam com 

frequência inesperada, intempestivamente, 
enquanto o Cristo, que deveríamos trazer 
internamente, jaz adormecido sem que as 

nossas ações o despertem.”

(E Ele dormia – Capítulo 6)



“(...) "Eu disse essas coisas para que em mim 
vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão 

aflições; contudo, tenham ânimo! 
Eu venci o mundo.” 

(João 16:33)

Prece final.
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